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ABSTRACT: 

In the last decades logistics has flourished in the business field. That urge shows how this useful means has gained competitive advantage either through service differentiation or costs leadership. With that in mind, this research work is to identify supply logistics practices in some medium sized public transportation companies in the city of Rio de Janeiro. The focus is on passenger buses. The aim is to understand more deeply the relationship between suppliers and operators and seek for a new survival strategy in this scenario, consisting of partnership. Then, the article brings a review of updated literature and proposes a Supply Logistics Integrated System model. Here a logistics partnership between public transportation companies and its main suppliers is proposed.
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1. INTRODUÇÃO:

O ambiente empresarial brasileiro vem sofrendo fortes transformações nos últimos anos. A partir da década de 90, têm-se intensificado os movimentos de abertura na economia brasileira, como privatizações de estatais, desregulamentação de setores, quebras de monopólios e eliminação de barreiras tarifárias, que estão forçando os dirigentes das empresas a buscarem diferenciais competitivos frente os seus concorrentes, que os fortaleçam diante de tais situações. 

O processo de globalização da economia e os avanços na Tecnologia da Informação (TI), têm estimulado ainda mais este ambiente competitivo entre as organizações,  forçando-as a investirem em áreas como a Logística, que  ainda oferecem espaço para ganhos de produtividade. Até mesmo setores ainda protegidos pela regulamentação contra a concorrência externa, que é o caso do setor de transporte público de passageiros por ônibus, objeto deste trabalho, estão sentindo forte influência do efeito “globalização”, afetando diretamente na sua Cadeia de Suprimentos, como exemplo, a  maioria das empresas poderia optar por fontes externas de suprimentos, não mais limitando-se aos fornecedores nacionais, redução significativa dos níveis de estoques, parcerias com fornecedores-chave e, consequentemente, a redução dos custos operacionais.


Por outro lado, não se tem conhecimento sobre os verdadeiros custos logísticos das empresas brasileiras operadoras de ônibus. Agora, mais do que nunca, há necessidade que estas empresas abandonem o “empirismo” gerencial,  praticado até então, e desenvolvam práticas empresariais em busca de eficiência produtiva. 

Segundo Ballou (1999), mesmo as diversas empresas do setor de serviços, cujos produtos são intangíveis, envolvem-se em muitas decisões e atividades logísticas. Ou seja, a logística é também importante e estratégica para as empresas do setor de serviço, incluindo-se neste as empresas transportadoras.

No setor de transporte público urbano de passageiros, principalmente de ônibus que nas principais cidades brasileiras é o principal representante na divisão modal, começaram a surgir as primeiras preocupações com a logística, apesar desta prática já ser antiga em outros setores. Muitos fatores explicam essa tendência, de um lado a grande preocupação das empresas com a redução dos custos de produção, de outro, com a concorrência que gradativamente vem ocupando espaços cada vez maiores no mercado. Esta concorrência é representada não somente por outras empresas transportadoras e o “transporte alternativo”(vans, combis, “ônibus pirata”, taxi, “moto-taxi”etc.), mas também por outros modais de transporte coletivo e individual (ex: trem, metrô, viagens a pé, automóveis). Segundo Ribeiro e Jacques (2000), o sistema de transporte público urbano de passageiros por ônibus assume uma importância destacada, já que representa o único modal significativo de transporte coletivo para a maior parte da população brasileira.

Com base neste cenário, é proposto um Sistema Integrado de Gerenciamento Logístico, tendo como objetivos principais, possibilitar um melhor gerenciamento de toda logística de suprimentos de um conjunto de empresas, respeitando suas  individualidades, propondo a otimização de toda cadeia, com ênfase no relacionamento com os principais fornecedores, e uma possível melhoria do tipo de negociação com os mesmos. Isto poderá ser feito através do desenvolvimento de parcerias com estes agentes, tanto no nível de empresa-fornecedor como de empresa-empresa.



O sistema tentará introduzir o conceito de trabalho na totalidade da cadeia e buscar coletivamente a otimização, tendo como meta a parceria com os principais fornecedores, sendo necessário uma diminuição do número destes através de uma seleção dos “fornecedores-chave”, de acordo com os critérios preestabelecidos pelas transportadoras, tais critérios baseados em informações adquiridas através de entrevistas aplicadas aos tomadores de decisão nas empresas transportadoras (empresários e/ou executivos).


O Sistema proposto consiste na formação de uma parceria entre as empresas transportadoras de pequeno e médio porte, que se inter-relacionarão criando valor em toda cadeia de suprimentos, desde os fornecedores até às próprias empresas transportadoras; tendo em princípio, a função de interceder junto aos fornecedores dos principais suprimentos (suprimentos A e B de acordo com a curva ABC de classificação concernentes aos gastos com estes suprimentos) propiciando melhores condições de negócio para estas empresas, tentando tirar vantagem do acesso às informações com maior rapidez, podendo de acordo com seu desempenho e adaptação evoluir a níveis de gerenciar toda a logística de suprimentos das empresas transportadoras integrantes. O sistema de gerenciamento terá a capacidade de resposta conjunta suficientemente flexível para reagir com eficiência no menor espaço de tempo, possibilitando às empresas trabalharem com níveis significativamente reduzidos de estoques e os custos inerentes a estes, ganhos de escala e, consequentemente, maior poder de negociação e possibilidade de parceria junto aos fornecedores.

Nota-se que uma boa gestão da logística de suprimentos pode ser uma fonte de vantagem competitiva, na medida em que poderá promover a melhoria e eficácia dos processos logísticos da empresa, podendo proporcionar uma redução nos custos operacionais e esta economia ficaria a cargo das próprias empresas em reverter para a melhoria dos serviços ao cliente final, o usuário de transporte público.

2. ASPECTOS METODOLÓGICOS

Foram selecionadas quatro empresas representativas de transporte urbano de passageiros por ônibus, de porte médio ( frota entre 100 a 150 veículos), A coleta de informações baseou-se em entrevistas nas empresas, através de um questionário semi-estruturado e acompanhado de diversas visitas técnicas às áreas correlatas da logística de suprimentos destas empresas. A estratégia da pesquisa foi descritiva analítica, buscando-se compreender melhor o ambiente, os problemas e ações decorrentes da adoção de práticas gerenciais da logística de suprimentos nestas empresas. Este estudo se propõe aprofundar a análise em termos qualitativos em quatro empresas de porte médio, que adotam um modelo de gestão empresarial semelhante. 

A metodologia adotada neste trabalho é de caráter exploratório, compreendendo as seguintes etapas:
Estado da Arte - 
Através de uma revisão bibliográfica, são levantadas as referências que servem de base à conceituação da logística de suprimentos.
Estado da Prática - 
Identifica-se o atual estágio de desenvolvimento da logística de suprimentos nas empresas operadoras selecionadas, realizando investigações no campo junto aos seus dirigentes. 
Formulação de Modelo
Ao analisar os resultados das entrevistas identificou-se a necessidade de desenvolver um modelo específico para logística de suprimentos dessas empresas. Utilizou-se na formulação desse modelo, critérios de eficiência econômica (transparência de informação, aumento de escala e redução de custos unitários) na logística de suprimentos das empresas de transporte público de passageiros.
3. A IMPORTÂNCIA  DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO PARA O GERENCIAMENTO DA LOGÍSTICA DE SUPRIMENTOS.

Desde meados da década de 50, quando foi introduzida sistematicamente a TI,  podem ser observadas transformações no meio empresarial, tanto na forma como as organizações são administradas, como no seu relacionamento com os demais agentes (clientes, fornecedores, órgãos reguladores, etc.) atingindo também  a forma de comercialização de seus produtos e/ou serviços. A TI pode possibilitar um melhor gerenciamento da informação, podendo ser uma grande aliada na tomada de decisão no processo logístico e na redução de custo ao longo da cadeia.

De acordo com Rech e Silva (2003) a TI pode proporcionar um diferencial competitivo às organizações que a utilizarem de forma adequada, sendo um recurso competitivo e de manutenção em seus mercados.


Numa empresa de transporte público, o Sistema de Informações corresponde a  equipamentos (software e hardware), procedimentos e pessoal, que produzem fluxos  de informações utilizados no cotidiano das  operações, no planejamento e no  controle global das atividades desta  organização. 
O Sistema de Informações Logística é um subsistema do Sistema de Informações Gerenciais, que providencia a informação necessária para a administração logística. Segundo Bowersox (2001), o Sistema de Informação Logística é um sub item  do sistema total da empresa e está direcionado aos problemas particulares de tomada de decisões logísticas. Este por sua vez, depende de informações oportunas, de conteúdo adequado e confiável. Isso pressupõe certo grau de consciência por parte dos executivos sobre os processos decisórios em que estão envolvidos, já que, a essência do planejamento e do controle é a tomada de decisão, que é baseada na quantidade e qualidade da informação disponível. 



Considerando o ambiente gerencial das empresas operadoras de transporte coletivo, observa-se uma estrutura mais simplificada, dentro da qual os níveis acima especificados se fundem. Acontece que as decisões estratégicas e táticas ficam a cargo da alta gerência da empresa, e o nível de supervisão com o operacional acabam-se fundido também num nível único.

O Sistema de Informação Logística é um subsistema do Sistema de Informação Gerencial, direcionado para as informações pertinentes à logística de suprimentos. 
Segundo Chopra e Meindl (2003), os sistemas de TI são muito importantes em todos estágios da cadeia de suprimentos, pois permitem o acesso, a reunião e a análise da informação por parte das empresas.

Ao mesmo tempo, porém, sem o seu emprego , certos benefícios objetivados com o planejamento dos sistemas podem não ser factíveis. E até mesmo pode não ser possível encontrar soluções viáveis para determinados problemas.

Entretanto, a TI representada principalmente pelos EDI (do inglês, Eletronic Data Interchange - Intercâmbio Eletrônico de Dados, e WIS (do inglês Web Information System – Sistema de Informação Web), configuram-se como boas alternativas para se atingir a resposta rápida, onde para se aproveitar as vantagens da competição baseada no tempo de resposta é necessário desenvolver sistemas que sejam responsivos e rápidos. A resposta da logística acontece diretamente como resultado desta informação. O EDI e o WIS são ferramentas da tecnologia da informação que melhoram os processos e sistemas de integração das organizações, dando suporte às atividades do comércio eletrônico e à troca de dados entre as empresas.

Na pesquisa junto às empresas transportadoras foi investigado o grau de adoção de TI voltados para logística de suprimentos, no qual constatou-se sua utilização limitada. Este fato deve ser comprovado pela quantidade de software e hardware computacionais e operacionais utilizados, como também pelo baixo grau de qualidade dos Sistemas de Informações encontrado nas empresas. Estes, quando existentes, correspondem a ultrapassados e limitados a poucas funções, não apresentando a interface necessária a um Sistema de Informação.

A utilização do EDI, apesar de ser vista pelos entrevistados como sendo muito importante para o desenvolvimento da logística de suprimentos e um melhor relacionamento com outras empresas de uma mesma cadeia, tem seu nível de utilização baixíssimo, ou seja, o EDI só foi encontrado em uma das empresas pesquisadas, e mesmo assim estava em fase experimental e limitado a somente um fornecedor e não tendo entrado ainda em uso definitivo. Esta empresa mantém um relacionamento muito estreito com seu fornecedor de combustível e lubrificantes, que tem no EDI o controle de estoque e a comunicação constante entre ambos, onde o fornecedor realiza o reabastecimento assim que recebe a informação de sua necessidade. Entretanto, todos entrevistados afirmaram já terem utilizado a Internet para algumas compras junto aos fornecedores, mas a grande maioria das compras ainda é feita pela forma tradicional, através do telefone, fac-símile ou pessoalmente  com o vendedor. 

Portanto, a informação passa a ser o aspecto central de qualquer sistema de informações logística, devendo ser  encarada pela empresa transportadora,  como um dos principais recursos da empresa, adequando-se aos diversos níveis de planejamento, coordenação, monitoramento e operação; adaptando sua infra-estrutura e recursos técnicos e humanos para o seu melhor aproveitamento.

4. PROPOSTA DE UM SISTEMA INTEGRADO DE GERENCIAMENTO DA LOGÍSTICA  DE SUPRIMENTOS PARA OPERADORAS DE TRANSPORTE PÚBLICO
A partir da investigação realizada junto às empresas, pôde-se constatar que as áreas tradicionais  (ex: operações, finanças, etc.) não oferecem mais grandes oportunidades para obtenção de ganhos, como redução de custos e melhorias de processos, por serem consideradas segundo os entrevistados, áreas já muito “exploradas”. Entretanto, “áreas novas” como a logística de suprimentos, oferecem boas perspectivas, já que representam novos conceitos  para essas empresas, podendo propiciar boas oportunidades para obtenção de bons resultados pois a maioria das empresas de transporte público apresenta algum problema de caráter logístico, portanto, uma possibilidade para obter resultados significativos.




A filosofia do Sistema Integrado será  baseada nas demandas das próprias empresas, com intuito de agregar valor para as mesmas por meio de uma movimentação mais eficiente de suprimentos, capital e informações ao longo de toda cadeia. Podendo assim, ter maior controle sobre momentos de pico e sazonalidade e alterações nos padrões normais de demanda por suprimentos, e com um maior controle sobre o lead time (tempo de re-suprimento). Os suprimentos serão requeridos pelas empresas, somente quando necessários e na quantidade suficiente sem precisar investir em grandes estoques. Todos esses procedimentos deverão ser padronizados para que informações possam ser compartilhadas por todas as empresas; e que os benefícios gerados sejam distribuídos entre todos ao longo da cadeia. Através do “Pool” de empresas transportadoras, haverá possibilidade de maiores investimentos e uma aplicação mais eficaz em equipamentos, softwares e hardwares na área da logística de suprimentos, podendo ser propiciado uma constante atualização com a melhor tecnologia do mercado, já que  todos os investimentos necessários como os benefícios gerados serão compartilhados.

Num esforço coletivo, o movimento deverá trabalhar para que cada parte do processo seja o mais eficiente possível para não passar adiante suas falhas, trazendo diversos benefícios em termos de eliminação de erros, agilidade nas respostas e redução da burocracia, utilizando-se para tal as novas tecnologias disponíveis no mercado, como exemplos, o EDI. ou WIS.

Segundo Silva e Fishmann (2002), o EDI , mesmo após a difusão da Internet continua sendo utilizado pelas empresas (em sua pesquisa) para conectar redes de computadores. O EDI  é um sistema padronizado de troca e rastreio de documentos entre Sistemas de Informação de diferentes empresas, o qual possui como característica básica a integração automática entre os sistemas com a mínima intervenção manual. O EDI traduz os documentos para uma linguagem padronizada e os transmite para parceiros de negócios.

Os mesmos autores afirmam que o EDI se tornou a ferramenta capaz de acelerar os ciclos, eliminar os erros, dispensar a necessidade de burocracia e levar os sistemas de reabastecimentos aos padrões de classe mundial. Em sua forma mais simples, o EDI pode ser entendido como a substituição eletrônica  dos tradicionais documentos em papel por meio de métodos eletrônicos usados na transmissão subsequente de informações em transações de negócios padronizados, tais como ordens de compra, recibos, faturas, notas de expedição e remessas. 

Uma alternativa ao EDI é a utilização da Internet, através da WIS. Segundo Phonlor e Maçada (2001), a internet surge como principal ferramenta estratégica para o sucesso da integração das empresas em uma cadeia de suprimentos. Os mesmos autores, citando Porter (2001),  complementam que a tecnologia da Internet dá melhores oportunidades para as empresas estabelecerem posicionamentos estratégicos diferenciados.

Segundo Chopra e Mendl (2003) os intercâmbios de  informações pela internet podem ajudar a reduzir os custos de transação e melhorar o desempenho do planejamento colaborativo na cadeia de suprimentos.  Entretanto, não é objetivo deste trabalho comparar as tecnologias de EDI e WIS , ou outras existentes, e tampouco propor qual deveria ser usada. O que necessita de maior aprofundamento no estudo , tanto das tecnologias disponíveis, como nas características das empresas que serão usuárias do Sistema Integrado de Logística de Suprimentos. Até mesmo por que a TI está em constante e rápida mudança. Segundo Freitas e Rech (2003) a questão inerente a este “saber escolher” e “saber usar” é que a tecnologia está em constante mudança, estudos indicam que a taxa de mudança está em torno de 25% ao ano. Outro complicador, segundo os mesmos autores, é que devido todo o processo de escolha, aquisição e implementação de uma TI ser um processo relativamente demorado, há o risco de a TI se torne ultrapassada antes mesmo de ser utilizada na empresa.

Na pesquisa realizada, os entrevistados alegaram que as maiores empresas  podem atingir melhores economias de escala na administração da logística de suprimentos por deterem melhores condições, como por exemplo, promoções, descontos e melhores prazos de pagamento nas  compras, podendo oferecer os mesmos serviços a menores custos, devido seu maior poder de negociação junto aos fornecedores. Segundo os entrevistados,  o pequeno tamanho de algumas empresas torna-se um fator limitante para a obtenção de vantagem competitiva devido à impossibilidade de se manter parcerias com grandes fornecedores e às limitações econômicas e técnicas para se investir em novas tecnologias de informação por exemplo. Sendo assim,  o sistema proposto poderá já de início, melhorar o poder de negociação das pequenas e médias empresas já que suas compras poderão ser realizadas em conjunto com diversas outras empresas, podendo diminuir tanto o custo de aquisição de suprimentos como conseguir menores preços, melhores prazos de pagamento, não precisando para tal, mobilizar grande parte do capital de giro na compra de grandes lotes de suprimentos, obtendo assim, economia de escala na compra e no transporte de suprimentos.

A idéia principal é deixar de lado o sistema tradicional onde as empresas investem capital na aquisição de grandes lotes de suprimentos, onde mantém-se altos níveis de estoques, e substituí-lo por outro no qual se obtenha os suprimentos de acordo com as reais necessidades, não adquirindo grandes quantidades em estoque individualmente para cada empresa, realizando a requisição dos suprimentos somente quando  necessária e na quantidade mínima desejada.  O sistema não defende a eliminação por completo dos estoques dessas empresas, mas sim, sua redução a níveis bastante significativos.

Tornar isso possível depende de conhecer as necessidades das empresas transportadoras, promover a integração dos canais, utilizar tecnologia para gerar e distribuir a informação, desenvolver parcerias, redesenho de processos e acima de tudo, um processo de mudança cultural.


Para que o Sistema Integrado de Gerenciamento Logístico das empresas transportadoras  torne-se viável e implementável, é fundamental que a sua introdução  seja  gradual, evitando-se, assim, uma mudança brusca de operacionalização nos processos das empresas participantes, respeitando os seus  limites definidos pelos sistemas individuais próprios. A implantação gradativa proporciona  às empresas adaptarem-se às reais situações, onde as mudanças ambientais e de processos em cada fase serão progressivas causando impactos na sua funcionalidade interna à medida que cada fase avance, permitindo assim maior agilidade, flexibilidade e liberdade dos gestores das empresas em modificar ou implementar novos conceitos de gestão, produção e qualidade sem que o sistema  provoque dificuldades e imperfeições.

Para sua implantação são propostas as seguintes fases:

· 1ª fase: Centro de informações on line ;
· 2ª fase: Centro Integrado de Compra ( a pedido das empresas transportadoras)
3ª fase: Centro Integrado Logístico (autonomia para gestão da  Logística de  suprimentos das empresas transportadoras).

4.1.  Primeira fase: centro de informações on line ( informações dos fornecedores).

Esta  caracteriza-se pela formação de um centro de informações on line. Nesta fase  as funções  limitariam-se a fornecer  as informações relativas aos suprimentos e suas fontes de fornecimento, sendo formado um  banco de dados (atualizado diariamente), que será montado sobre um padrão de linguagem  que permita disponibilizar as informações de modo simples ou combinado a todas as empresas instantaneamente e permanentemente, onde as empresas participantes poderão  buscar informações sobre os diversos fornecedores de diferentes suprimentos, agilizando e barateando assim  o seu processo de cotação  aquisição de suprimentos, podendo conseguir melhores preços em menor espaço de tempo; tais informações consistirão basicamente a: 
número de fornecedores para determinado suprimento;
 prazos de entrega; 
preço do suprimento e/ou serviço; 
disponibilidade em estoque;
 qualidade do produto e/ou serviço, etc.

A primeira fase terá caráter basicamente informativo; as empresas utilizarão  as informações disponíveis no banco de dados que poderão ser transmitidas por fax, telefone e/ou Internet para as empresas que fazem parte  do Centro de Informações.

De acordo  com os critérios  de qualidade preestabelecidos pelas empresas transportadoras, serão selecionados alguns fornecedores; nesta etapa impõe-se um processo de levantamento das condições básicas de fornecimento, visando o atendimento dos critérios de excelência que poderão identificar os fornecedores-chave em função  do desempenho, em conformidade com os requisitos de qualidade dos fornecedores, de acordo com as especificações das empresas que definirão quais serão  tais requisitos. Somente os fornecedores classificados como “aptos” permanecerão no cadastro do sistema.

As empresas associadas ao Centro de Informação terão acesso às informações mediante uma senha de identificação, sendo que outras também poderiam usufruir dos mesmos benefícios mediante pagamento  de taxa de utilização dos serviços, a ser definida pelos integrantes do Sistema; o dinheiro arrecadado poderia ser investido na melhoria do próprio sistema e no desenvolvimento das fases seguintes.  
4.2.  Segunda fase: Centro Integrado de Compras 

Nesta fase as empresas  utilizarão o sistema para realização de compras. Esta caracteriza-se pela  a introdução de um grande aparato de TI, onde o sistema estará conectado entre as empresas e os fornecedores, por exemplo, através EDI ou WIS, cujo propósito, é capacitar o Sistema a completar suas transações de negócio mais rapidamente, com menores gastos e sem erros. Outras vantagens poderão derivar de um melhor controle sobre os processos de trabalho e eficiência em sua execução.

O sistema realizará as compras  tentando sincronizar as demandas por suprimentos entre as empresas, podendo assim, obter melhores preços junto aos fornecedores e uma significativa economia de escala, já que o montante negociado será bem maior, pois o sistema realizará a compra para as diversas empresas participantes do Centro Integrado, reduzindo assim o custo de aquisição de mercadorias  e podendo obter descontos devido a quantidade comprada.

Sendo assim, as empresas poderão obter sensíveis reduções nos seus custos de manutenção de estoque, já que estes poderão ter sensíveis reduções no primeiro ano de funcionamento, podendo chegar a níveis mais reduzidos nos próximos anos. Embora o sistema realize as compras , ele ainda não terá a autonomia para gerenciar tal demanda, já que a compra será de acordo com os pedidos das empresas; o sistema atuará como comprador podendo escolher a fonte de fornecimento, entretanto, quanto  e quando comprar  ficarão à critério das empresas requisitantes.

Após a chegada dos suprimentos ao Centro Integrado, caberá a esta, a distribuição para as transportadoras, tendo assim que arcar com os custos de uma estrutura de distribuição , que será compensada com os benefícios provenientes da própria. Além dos já citados, o Centro Integrado poderia oferecer  outros benefícios , tais como: negociação junto ao fornecedor fabricante, eliminando assim os intermediários, podendo comprar a preços  significativamente reduzidos; diminuição do ciclo de pedido de compra (tempo decorrido desde a oficialização  do pedido de compra até a entrega do suprimento à empresa); redução dos custos com mão-de-obra e instalações físicas nas áreas de compra e manutenção de estoques em cada empresa;  desenvolvimento de fornecedores; consolidar entregas diminuindo os custo de aquisição; diluição dos custos operacionais entre as transportadoras; significativas reduções dos estoques nas empresas, etc.
4.3.  Terceira fase : Centro Integrado de Gerenciamento da Logística de Suprimentos .

A  terceira fase  será a mais importante do sistema , já que  é nesta  que se poderá constatar seu funcionamento na íntegra, pois as fases anteriores seriam somente como  intermediárias para o verdadeiro objetivo  que é o gerenciamento da logística de suprimentos das empresas transportadoras, onde o Centro terá a autonomia para gerir a logística de suprimentos de cada empresa  numa visão sistêmica, podendo ter autonomia para compra, para otimização de processos (ex: processos de compra, de armazenamento, etc.), utilização ou não de estoques, planejamento das necessidades de materiais, escolha de fornecedores, de suprimentos, etc.

Esta fase se caracteriza pela consolidação da TI para a transferência de dados, sendo imprescindível o uso de Tecnologia da Informação como o EDI ou WIS,  já que o sistema proposto possibilitará a tomada de decisão,  necessitando para tal, a integração intra e extra empresa; o Sistema dará condições para a transformação de informação em conhecimento.

Nesta fase serão introduzidos  software e hardware específicos para logística, como exemplo  o  WMS (Warehouse Mannagement System), que poderão dar subsídios à otimização na gestão dos suprimentos. 
A principal caracterização é a substituição do estoque físico pelo estoque virtual (informação), ou seja, o grande volume de estoque físico será substituído pela acessibilidade e rapidez na aquisição  de suprimentos, podendo assim, diminuir as incertezas e portanto, a necessidade de grandes volumes de estoques, já que a rapidez da informação possibilitará uma melhor adequação à demanda existente, propondo maior flexibilidade para o sistema .
Nesta fase o sistema será capaz de: controlar os conceitos de compra e prazos de entrega dos fornecimentos; gerenciar  os principais suprimentos das empresas; gerar sugestões de compra; visualização da participação acumulada por suprimentos no conceito da curva ABC; orçamento e condições de compras; permitir simulações de preços por meio de alterações das condições de compra; planejamento de recebimentos,etc.

Tendo como objetivos principais:
 aumento da produtividade dos ativos (estoques, instalações, equipamentos etc.);
 diminuição dos custos com mão-de-obra,  excessos de estoques, etc;
 melhoria e padronização de processos inerentes a logística de suprimentos certificação e parceria com os fornecedores-chave;
 rapidez e flexibilidade de ações.

5. CONCLUSÃO

Buscou-se enfocar da maneira mais ampla possível, o estágio de desenvolvimento da logística de suprimentos nas empresas  de transporte público urbano de passageiros e sua importância para as mesma. 
A logística de suprimentos apresenta-se pouco desenvolvida nas empresas pesquisadas. Foi constatado que o conjunto de empresas pesquisadas percebe a importância crescente da logística de suprimentos. Todos os entrevistados afirmaram que a logística de suprimentos tem importância estratégica para suas empresas. Observa-se que as empresas operadoras gradativamente despertam para logística de suprimentos como uma das questões estratégicas. Entretanto, tal informação torna-se incoerente na medida em que,  a importância declarada da  logística de suprimentos (pelos entrevistados), não  é proporcional à pratica percebida pelo pesquisador. 
Segundo Lima (1999) é necessário que a logística de suprimentos seja tratada de forma sistêmica pelas empresas de transporte público de passageiros. No Brasil ainda é pequeno o número de organizações que tratam a logística de suprimentos de forma sistêmica, o setor de transporte público não é uma exceção, ou seja, as empresas pesquisadas não a abordam de forma sistêmica, considerando os aspectos estratégicos, comportamentais e organizacionais, mas sim, como um conjunto de atividades isoladas e desassociadas (compras, manutenção, estoque, etc.), sem a necessária interface, onde, devido à falta de integração, o processo incorre em retrabalhos, ineficiências gerenciais, conflitos de interesses, desperdícios de recursos, etc. Como exemplo simples, o setor de compras com o intuito de baratear o seu custo de aquisição e melhorar o seu poder de compra junto aos fornecedores adquire um lote de suprimentos acima do necessário, não levando em consideração os custos de manutenção de estoques.

Entretanto, as parcerias não surgem de um dia para o outro, leva-se tempo por parte dos agentes envolvidos para transformar relacionamentos comerciais em parcerias. De acordo com suas necessidades, cada empresa transportadora deverá escolher o nível adequado de parceria para cada tipo de fornecedor. A parceria proposta deve-se estender aos  fornecedores-chave importantes para o negócio. 

A proposta de um Sistema Logístico Integrado para as Empresas de Transporte de Passageiros  foi vista pelos entrevistados como factível e de grandes possibilidades de ganhos em produtividade e redução de custos. Entretanto, é necessário adotar TI, promover mudança de mentalidade organizacional, melhoria de processos e desenvolver parcerias com principais fornecedores.
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